PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº  042/99

CONCEDE O TÍTULO DE CIDADÃO BENEMÉRITO DE PATOS DE MINAS AO SR. BENEDITO ALVES DE OLIVEIRA

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:



Art. 1º Fica concedido ao Sr. Benedito Alves de Oliveira o Título de Cidadão Benemérito de Patos de Minas.



Art. 2º A entrega do respectivo diploma far-se-á em Sessão Ordinária, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado.



Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.



Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.



Câmara Municipal de Patos de Minas, 25 de janeiro de 1999.  

PEDRO LUCAS RODRIGUES

JOSÉ OSMAR DE CASTRO

Vereador




Vereador

LÁZARO ANDRÉ RIBEIRO

EDIMÊ ERLINDA DE LIMA AVELAR


Vereador




Vereadora



MARIA BEATRIZ DE CASTRO ALVES SAVASSI



Vereadora

JUSTIFICATIVA:    


Filho “caçula” do Sr. Satiro Alves de Oliveira e Sra. Adelina Alexandre de Oliveira, Benedito Alves de Oliveira nasceu em Patos de Minas, no dia 27 de outubro de 1924. Irmão de Gil Alves de Oliveira, Luzia Alves de Oliveira e dos saudosos Padre Antônio Alves de Oliveira,  Sebastião Alves de Oliveira, Nair Alves de Oliveira Ribeiro (Preta), José Alves de Oliveira (Zé Mico) e Zilda de Oliveira Marcelino.



Casou-se em Patos de Minas,  com a Sra. Dilza Queiroz de Oliveira, em data de 16 de fevereiro de 1956; sendo que desta união, nasceram os filhos: José Augusto Queiroz de Oliveira, Flávia Queiroz de Oliveira, Laura Queiroz de Oliveira Coury, Raquel Queiroz de Oliveira Faria, Alexandre Queiroz de Oliveira e Maria Juliana Queiroz de Oliveira Bernardes. Exemplar e amado pai, é também avô de 09 (nove) netos.



Fez o curso primário no Grupo Escolar Marcolino de Barros e o ginasial, no Colégio Dom Lustosa,  na cidade de Patrocínio – MG. Estudou o curso superior na Escola Paulista de Medicina,  em São Paulo – Capital. Como ficou órfão de pai com apenas 01 (um) ano de idade, foi  seu irmão mais velho, Sebastião Alves de Oliveira, quem lhe ajudou a se formar médico, no ano de 1950. Fez residência médica no Hospital Militar de São Paulo e Hospital Cruz Azul, ambos também na cidade de São Paulo.



Logo depois, retornou para Patos de Minas, juntamente com seu irmão e Padre Antônio Alves de Oliveira,  recém ordenado. Conta-se que, na época, o evento foi marcado por grande cerimônia  na Catedral de Santo Antônio e que o saudoso advogado Joseph Borges Queiroz ,  ao homenageá-los,  se referiu ao Dr. Benedito como o “médico do corpo“  e ao Padre Antônio,  como  o “médico da alma”.



E assim, o “médico do corpo”, como foi chamado em belíssimo preito, deu início  à sua carreira de médico, em uma clínica que ficava situada na Rua José de Santana, esquina com a Rua Major Gote.



Foi nomeado pela Secretaria de Estado da Saúde,  para prestar seus serviços de clínico geral, no Hospital Regional Antônio Dias, o qual atendia a toda a população carente da cidade e zona rural;  contando, por longa data, apenas com os trabalhos do Dr. Benedito, Dr. Juarez Ferreira Leite, Dr. Waldomiro Clarimundo da Fonseca, Dr. Geraldo Resende Ximenes de Morais e Dr. Délio Boges da Fonseca – estes últimos já falecidos,  das Irmãs da Congregação Missionária Nossa Senhora das Dores  e pequeno número de funcionários.



No ano de 1968,  foi nomeado para o cargo de Diretor do Hospital Regional.  Trabalhava  incansavelmente, diurno e notuno,  na busca da cura para os seus doentes e de recursos financeiros para manter aquele nosocômio.


Permaneceu como Diretor até o mês de fevereiro de 1983,  retornando a exercer o mesmo cargo pelo  período de 1984 a 1990, conservando  o espírito humanitário que sempre lhe fora peculiar.



Veio a se aposentar no ano de 1994, deixando enorme saudade que dele, pacientes e funcionários cultivam.



O Dr. Benedito também prestou serviços médicos na cadeia pública por muitos anos, onde tratava os detentos com muita dedicação, amizade e carinho.


E até hoje, com seu jeito alegre, amigo, espontâneo, franco e mesmo estando aposentado,  busca atender os menos favorecidos, várias entidades de caridade, Seminário Pio XII e Vila Rosa.



É  católico assíduo e tem como costume ir à Igreja Matriz de Santo Antônio, todos os dias,  de manhã.



Foi Presidente da União Recreativa dos Trabalhadores, sendo um dos seus  maiores torcedores.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 25 de janeiro de 1999.
 
 

  
 

  


